COMEMORAÇÕES DO DIA DA REGIÃO AUTÓNOMA DOS AÇORES

Angra do Heroísmo, 1 de Junho de 1998

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

Comemoramos, hoje, o Dia da Região Autónoma dos Açores, instituído em 1980 por decreto da Assembleia Legislativa Regional. 

Como sempre, este dia de celebração da consciência açoriana coincide com a Segunda-Feira do Espirito Santo em que, como gosto de lembrar, os açorianos festejam “a Primavera, a Vida, a Solidariedade e a Esperança”.

Em 1997, neste mesmo dia, inaugurando a “Galeria  dos Autonomists” no Palácio da Conceição, em Ponta Delgada, homenageámos gerações, de há um século atrás, que lutaram por uma identidade política açoriana, e procurámos, nessa evocação, redobrar energias para as tarefas renovadoras da nossa autonomia político-administrativa, que, felizmente, se sucederam, com êxito, para os Açores. 

Destaco, naturalmente, neste período, a Lei de Revisão Constitucional , que entrou em vigor em 20 de Setembro de 1997, e a Lei de Finanças das Regiões Autónomas, que viria a ser publicada em 24 de Fevereiro deste ano. Ambos os momentos marcaram indelevelmente a Autonomia dos Açores, correspondendo a uma verdadeira refundação do enquadramento da nossa vida política, económica e financeira, enquanto comunidade autónoma. 

Abriram-se, desde então, novas possibilidades para os Açores, quer por via da garantia da estabilidade do financiamento do investimento público regional por parte do Estado, quer, entre outros aspectos, pela faculdade, que vamos aproveitar, de iniciar uma reforma fiscal que beneficia os açorianos e as nossas empresas, sem com isso fazer perigar o montante de recursos que deve estar ao dispôr do Governo para fazer face às despesas de protecção social e de investimento.

Mas cada dificuldade que se ultrapassa com sucesso num ano, reserva-nos sempre outros desafios para o ano ou anos seguintes, por vezes mais difíceis porque escapam ao controlo exclusivo da nossa vontade ou da nossa capacidade de decidir. 

Porém, saber persistir, fazer valer os nossos argumentos, lutar com lealdade mas sem temor pelos valores e pelos direitos da nossa terra, é, não nos iludamos, o desafio que estará sempre à nossa frente - para andarmos para a frente! 

A nossa obra, contudo, nunca estará acabada. Outras gerações retomá-la-ão. Tomemos, no entanto, como motivo de orgulho, a herança que vamos legar e que ainda vamos usufruir.

É esse orgulho de ser açoriano, de geração em geração, que enfatizamos hoje, comemorando oficialmente este Dia dos Açores numa ilha, a Ilha Terceira, cuja história inclui as mais altas contribuições, simultaneamente para a portugalidade e para a açorianidade, desde que, cedo, por via de ser escala de serviço das naus dos descobrimentos, e pouco depois, das vindas das Índias os das Américas, se tornou um verdadeiro empório de passagem, e Angra, a sua “cidade enobrecida com generosos e poderosos moradores” de modo a poder denominar-se “uma pequena Lisboa”, como significativamente a apelidava Gaspar Frutuoso.

Inseridos no vasto conjunto de ilhas atlânticas a que alguns historiadores gostam de chamar Macarronésia, outros de Mediterrâneo atlântico, em que se espalham as ilhas da Madeira, Cabo Verde, Canárias e outras, os Açores, entre os olhares furtivos da Europa e da América, só muito recentemente, e em democracia, dispuseram dos instrumentos politico-administrativos e de desenvolvimento para construir a sua difícil unidade arquipelágica, o que levou o distinto historiador terceirense e actual deputado à Assembleia da República, Reis Leite, a salientar justamente que “passar de açorianos a povo açoriano requer uma maturação que seria estulto dar como encerrada”.

Construimos diariamente a nossa identidade, mas neste Dia, não a evocamos apenas como uma “sub-consciência da plenitude nacional”, como diria Vitorino Nemésio, mas, face à velocidade em que nos envolvem os fenómenos de integração global, como uma sub-consciência da nossa crecente mundialidade. É, aliás, para isso, que nos preparamos e que nos preparam, quando agimos no sentido do nosso progresso e quando a Nova Europa nos inclui na sua construção.

Este ano de 1998 desenvolve-se sob a égide de momentosas preocupações que se prendem com o papel da nossa Região no quadro da redefinição da União Europeia em que nos inserimos, sobre as quais de forma competente e autorizada o Professor Doutor Medeiros Ferreira, na sua qualidade de Presidente da Comissão de Assuntos Europeus da Assembleia da República, já nos falou. 

É útil, todavia, lembrar, num ano em que vamos referendar a nossa inclusão europeia, que está em causa o nosso desenvolvimento e não a menorização da condição açoriana. Como afirmou o Presidente da República, “as questões da cidadania não devem ser pensadas através de um raciocínio geométrico, dividindo o espaço entre diferentes filiações”, ou seja, “ser mais europeu não significa ser menos nacional, ou vice versa”. 

Podemos pois confirmar, tranquilamente, dos Açores, que ser Mais Açoriano significa, para nós, ser mais nacional e mais europeu. 

Podemos, até, dizer mais alto ao País, que se construirmos todos, mais empenhadamente, um Portugal mais Açoriano, consolidamos mais  a nossa consciência histórica nacional no processo da nossa integração europeia.

Minhas Senhoras e meus senhores

A presença de Sua Excelência o Ministro da República, neste momento de exaltação açoriana, é para nós motivo de alegria e sinal de maturação e solidez do regime autonómico açoriano, contrastando com situações anteriores.

Num momento em que já se sentem resultados positivos para os Açores de uma cooperação efectiva entre os governos da Região e do País, a colaboração entre todas as instituições que servem o interesse público, seja ao nível central, seja ao nível regional ou local, tornou-se um capital inalienável de sinergia para o progresso. Todos devem compreendê-lo.

Porque o Dia dos Açores deve constituir um factor de unidade, não posso terminar esta mensagem sem sublinhar a crescente importância que assume a conjugação de esforços entre todos os açorianos de todas as ilhas, entre todos os partidos políticos e entre todos os agentes económicos e sociais, para, sem prejuízo das diferenças que devem expressar nas alturas próprias, ajudarem os órgãos de governo próprio da Região nesta fase crucial que os Açores atravessam.

Precipitam-se a todo o momento novas oportunidades e novos combates em novas frentes, que se cruzam com os interesses dos Açores. 

Entre eles, estão as negociações da Agenda Europeia 2000 e do III Quadro Comunitário de Apoio, para as quais os Açores se prepararam apresentando as suas posições em todos os domínios de discussão. 

Dentro de dias reunirão na nossa Região todas as regiões europeias ultraperiféricas, para ultimar as suas posições de referência, e receberemos a visita da Comissária Europeia para a Política Regional, que distinguirá os Açores com a sua atenção especial. É altura de falarmos a uma só voz, colocando os Açores em primeiro lugar. É altura de não prejudicarmos, com divergências efémeras, o futuro que temos que assegurar.

A todos os açorianos e açorianas, espalhados pelas nossas nove ilhas, quero deixar uma mensagem de muita confiança: os Açores estão a progredir. Tenho a certeza que, com a vossa compreensão e com a vossa ajuda esclarecida, vamos continuar alcançando novos sucessos na dinamização económica das nossas ilhas, na criação de mais empregos e na protecção social dos que se sentem mais excluídos, promovendo uma economia cada vez mais aberta e tendo no Governo uma entidade solidária e de bem com a qual todos possam contar.

Viva os Açores! 
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